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.. Generalidades : 
Os Aparai mantêm um contato constante, mesmo que esporádico, com 

a cultura regional nâo-amerindía (nestes úítímoartrínta anos. Esta mesm(~ ~) 
~poca é marcada pela presença permanente de um casal de missionários 
americanos cuja meta universal é aprender o Indíspensávei da língua para 
traduzir o Novo Testamento e conver!ir o grupo em suas ideologias 
religiosas. A prática de proselitismo, instrumento corrente de missionários 
principalmente dos rondamentaüstas do Instituto de Lingüística de Verão, 
s~ assemetna aos métodos utítízaoos por agências missionárias dedicadas a 
r~alizac;ão de proietos sociais, corno a instalação de cantinas, sanítáríos, e 
educacionais, instalando assim urna dite indígena .• ~ construção de uma 
igreja é a prímeíra pedra do alicerce. A tentativa de cooperativa em 
comunidades indígenas , um exp~riJnda dramática. o querer aliviar as 
comunidades da dependência econômica que caracteriza a sua relação com 
os brancos, criou a elite na sccíedade ameríndíat, com o papel moeda 
símbolo de poder para os que têm acesso ao produto (compra e venda nas 
cidades). A educação entra, nesses casos, como pano de fundo para a ponte 
de ligação entre o entendimento e contato de culturas extremamente 
diferentes. A questão escolar funciona muito bem como resposta a um 
consenso político-social d~ "ajuda," moral-humanitária às culturas 
minoritárias. O I L V desenvolve uma potítíca lingüística por delegação; isto 6 
d~!o-. p, .. ,Jit1~7u~s JJJ2-JJMS eu sein ,.1 ~111 Et,::; t ~t ~1 u no1JJ â~ J Ft •. ~t psr ua ~J~m~nt 
~""'l1~ii~UJ' •. i J Etst (J-L C.ti.LVET. La guerre des tangues et lês politiques 
Hnguistiques.19ô7 : 205). No Peru, o I LV traoama diretamente e soo a 
custódia do Ministério da Edui:.ação. No Brasil, mesmo que em 1977, sob 
ordem do Miniswrio do Interior, o I LV deveria sair de áreas indígenas, 
conservou bases em Porto Velho, em cuíabà, em Belém e em Manaus. E 
recentemente, passaram a colaborar, com o know-now lingüístico, em um 
projeto unversítáríc de descrição de línguas na Amazônia, organizado pela 

lCi:mheço pessoalmente o caso cexíneué, :~rupo da familia tíngüistíca peno, que dispõe 
em vértes comunidades de uma cantina .. Projeto implantado e <lefendi<lo por um 
antropólogo da região, mes a ímpl,;intaç;~.I) de cantinas é um mecenísrno bastante 
epoiedo pelo ILV. No discurso, a cenune pertence à comunidade e é para o bem 
"econômico desta", m8S na prática o chefe político (e seus aliados) mantém o controle 
,:los produtos. das vendas e das compras Os demais membros além de trabalharem pera 
abestecer e centíne, endividam-se com o f,re-;:o exuberante dos produtos. O chefe passa 
a ser o patrão e o atravessador. ..ex<>r h,t~ri{e. 



UFSC. o trabalho desta doutrina tíngüístíca ideológica não é cíentíüca, mas 
prosétíta. 

A realidade de contato de culturas diversas, em território brasileiro, 
depara-se com a tomada de responsabilidade política e econômica 
progressiva dos ameríndios enfrentados com a presença do homem não­ 
ameríndio, mesmo que, no caso waíana-aparaí, o acesso a partir de Macapá 
em terrítõrto indígena é feito unicamente por via aérea. Mas a educação, na 
maioria das vezes termo mal empregado semanticamente pelos ameríndios, 
é a apelação de base-socorro a comunícacão econômica entre a sociedade do 
Branco e a dos Ameríndios. A realidade da educação indígena ~ um 
problema nada simples, principalmente que, na maioria dos casos, ela foi e 
é implantada sob a transparência ideológica do proselitismo missionário. 

Eflucação: 
os Aparaí dispõem de uma escola, de material de aproncízagem em 

língua vernacuíar e em português, elaborados pelos missionários Koe11n do 
I LV. A tarefa educacional é atualmente prosseguida por um missionário da 

C&r.J (CNB)Lembramos, no entanto, que a educação escolar não se restringe em 
cartilhas e em tívretos de cantos bíblicos e principalmente que o objetivo 
não deve ser prosélito. 

Assim, ao falar em educação indígena, muitas vezes demandada pelos 
próprios membros do grupo em questão, devemos também entender que a 
ela se msere um conhecimento da cultura tradicional e da(s) língua(s) 
vernacuíartes) tocaíüs). Ao tentar elat)orar um método eoucectonaí deve-se 
antes de mais nada, penso eu, díscutír sobre a meta a ser aplicada: 
1- suscitar entre aqueles que trabetnaram como monitores de educação a 
questão da atitude e da conceptualização metaímgüístíca, 

2- valorizar a estrutura lingüística da(s) língua(s) tocatüs) enquanto língua 
de cultura. 

3 .. despertar a valorização da língua e cuitura vernacuíar race a outros 
contextos (etno-níngüístícos. 

4 - Educação indígena é quase sinônimo de «grafia». Antes de pôr em 
prática os materiais de base de educação, necessita-se estabelecer a gratía 
da língua. A normalização da escrita, requer antes de mais nada um estudo 
preíimínar do sistema fonológico (tonsmas e aíoíones) da língua e díscuções 
sobre problemas mortoronotõgícos (morfemas, alomortes e modificações 
ronétícas : assimilação, epêntese: fusão, metátese, nasalização, etc ... ). Pelo 
que pude notar, em aparai existe consoantes pré-nasalizadas negligenciadas 
pelos Koenn, taívez devido as complicações mortoionotogícas díríceís a 
analizar, a entender e principalmente a resolver. 
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A escrita em uma língua a tradição oral deve ser refletida; ela não 
pode ser eternamente empírica. Deve-se ao mesmo tempo, expôr ao grupo 
com o qual se trabalha, que o sistema lingüístico das línguas naturais evolui, 
aparecendo com o tempo variações fonéticas, morfológicas, smtáticas e 
semânticas (eis, o campo da lingüística histórica). Línguas e dialetos 
evoluem. O sistema fonético pode apresentar variações fônicas importantes, 
em francês 'rei' escreve-se roi e 1&-se lrwa] ou em português 'muito' lê-se 
lmujntul Na sintaxe. nota-se a introdução, por enquanto fenômeno oral em 
português do Brasil e em espannot <i~ alguns países latinos, a Colômbia por 
exemplo, do verbo «Ser» após um verbo intransitivo: ir. 

vou à escola. 
vou é a escola. 
A primeira frase é aceita pela norma acadêmica da língua portuguêsa, 

enquanto que a segunda ~ uma r€-aliciade da língua ainda não adotada pelos 
gramáticos. 

A diferenciação de uma mesma língua falada em regiões diferentes 
com sentimentos lingüísticos diferentes mostra uma complexidade no 
comportamento lingüístico do(s) ratantets) : 

Portugal Brasil 
"vi-a' 'vi ela' 
'dê-me' 'me dá' 

Nota-se assim que mesmo em línguas à tradição escrita a norma 
gráfica às vezes não acompanha <> sentimento lingüístico da língua que 
evolui. Mas, dispomos de certas normas de base e podemos aplicá-las : o 
estudo fonológico para conhecer a estrutura tônica da língua em estudo. 

5 • O monitor de educação não-waiana-aparaí deve conhecer a língua 
vernácula e a cultura local. Dificilmente, obtém-se resultados satisfatórios 
com monitores d~ educação que trabalham com um grupo lingüístico que 
não é do conhecimento dele. Para isso, deve-se, antes de mais nada, estudar 
a língua do ponto de vista tíngüístíco, com aplicações comunicativas. Em 
seguida, a questão da implantação d~ uma educação escolar deve ser 
discutida e refletida em grupo : especialistas e membros do grupo étnico, 
que requer uma escoía. A cultura tradicional deve ser levada em conta (o 
conhecimento da cosmologia - mitos; o conhecimento do sistema lingüístico). 
A aplicação educacional deveria responder às necessidades e à realidade 
eccío-cutturaís do grupo em questão. 

6 - A educação indígena é praticamente um sinônimo de duas línguas 
simultâneas de tratamo : português X língua indígena. Muitas vezes, o 
emprego do termo educação büíngüe ~ mal adaptado, pois o conceito de 
büíngüísmo deveria ser definido a cada caso diíerente, No que se refere aos 
waíana-aparaí, trata-se eretívamente de uma realidade büíngüe, pois os 
membros dessa cultura aprendem a falar simultaneamente as duas línguas 
do mesmo grupo lingüístico. Já a r~f<:i'rJncia : português-aparai não tange o 



conceito bíííngüe, pois o português, para os que o falam, é uma língua de 
comunicação e não é adquirida em tenra idade nem em uma situação 
ííngüístíca de língua materna. 

Trabalho a ser eretuaco : 
Em um primeiro momento. penso em fazer uma avaliação da escola e 

do método educacional implantado, peíos missionários do ILV, em área 
aparaí, o material - cartilhas - consultado, mostra que um modelo canônico 
e tradicional da educação I LViana nas Américas, sem arraígamento de uma 
concepção local do que seria um material educativo apropriado a uma 
cultura dada. 

O materíaí! aparai consultado é apresentado da seguinte maneira: 
a - apresentação (!e uma imagem ilustrando a palavra ou o diálogo; 

b - apresentação da palavra escrita (página 1 ): 
rato (faca) 
papa (pai) 

e - apresentação de frases, com ordem híeráquica diferente, não fornecendo 
a nuanca semântica entre as duas frases (página 2): 

papa rato nae 'pai tem taca· 
rato nae papa 

d - misturaU::das sí/labas dLU~~::vra em estudo (página 3): 
pa 
a 

d - apresentação da família silábica (página 3) : 

[;;] ~ 

e - ficha ~de descobrimento das síla/~P~\ 9) : 

~ a 

na no 
pa po 
ra ro J 

lA titulo (je exemplo, ver Syseterematone - Cartilha Apalai l. 1989. 



5 

f·- formação de novas palavras com os elementos apresentados anteriormente 
(página 11) : pana 

pona 
papa 
rato 

A nossa finalidade, dentro dos parâmetros de um trabalho 
interdisciplinar (Paula Morgado, antropóloga e Eliane camargo, lingüista), é 
aprender e apreender o sistema etno-Iíngüístico (waíana-laparaí, o que 
necessita de um estudo descrítívo da estrutura da língua. A antropologia 
tratará da cosmologia (vide projeto 'a simbólica do contato vista através do 
estudo das tradições orais : o caso wayana-Aparaí') e a lingüística tratará 
da estrutura e do runcíonarnento da língua (em um primeiro momento a 
fonologia e a morfologia, em seguida a sintaxe). 

Os materiais escolares elevem ser adaptados à realidade das 
comunidades e em um primeiro momento penso que o trabalho a ser feito 
como carro-cnere é o estabelecimento de uma descrição dessa realidade 
(mitologia dentro da cosmologia aparai por Morgado e fonologia- morfologia 
por Camargo), em seguida verificar se a grafia assim como a estrutura 
mesma da língua empregadas correspondem à realidade lingüística do 
aparaí. No que se refere à educação, o primeiro passo de estudo é verificar 
se a grafia utilizada corresponde ao sistema lingüístico da língua e definir os 
limites morfológicos da palavra. Em seguida, estabelecer a diferença entre 
lexema e gramerna, pois observei, em alguns textos de cartilhas aparai, que 
lexemas não-autônomos que são afixos, são escritos separadamente da base 
lexical ao qual deveriam estar sutíxados : 

papa pone nae (página 30) · o pai tem piranha' 
//papa / pone / nae/ I 
/ / comunidade / piranha J ter (?) / / 

pone arota onpo a leva a piranha a menina 
li pone /aro-ta/ onpo /a// 
//piranha/ levar-?/ menina / Dat / / 

pata porta narono. 'levou-a à aldeia' 
// pata / pona / n-aro-no/ I 
// comunidade / Ice / 3obj-levar-pdo/ / 

Forma de escrita a ser estudada: 
papa pone nae ou papa ponenae 
pone arota ohpoa 
patapona narene 

Assim os sufixos como a marca de dativo N-a" e a de locativo "-pona" 
deveriam ser agregados às bases íexícaís correspondentes. 
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Metas: 
Uma das metas deste estudo interdisciplinar é resgatar a tradição 

oraí, integrando-os aos programas escoíares. Elaborar uma cartilha com 
uma grafia unificada, com um vocabulário aparai o mais próximo possível 
da fonologia. Elucidar textos tradícícnaís e remcoeíá-íos (s~ íôr necessérto), 
incorporando-os em livros de l~itura. Pazer um introdução à lingüística 
reiacíonada com a língua aparai o que permitirá em primeira instância 
distinguir as diferentes palavras em uma oração, permitindo assim uma 
segmentação adequada. 

Metodologia a ser experimentada : 
i) gravação de !itas (material básico); 
íí) escutá-las e transcrevê-las; 
iii) estudar pontos gramaticais simples : 

a) classes de palavras; 
b) classes de morfemas; 
e) classificadores (se houver na língua) 

iv) técnica para segmentação das unidades: 
a) acentuação; 
b) estrutura canônica da sílaba; 
e) comutação das palavras na oração e os morfemas nas palavras; 
d) substítuíção de uma palavra por outra (processo paradigmático); 

v) analizar as variabilidades de sentido através dos processos de composição 
e de derivação a partir de um ou de vários radicais. 
vi) estudar o valor semântico dos lexemas nominais e verbais, as categorias 
lingüísticas e os gramemas. 

Ao elaborar um programa de educação em língua indígena, a 
preocupação primeira 6 a necessidade de dar uma forma escrita à língua à 
tradição oral. Em princípio, colabora-se com a transmissão e com a 
conservação de um patrimônio cultural que de outra forma, com o contato 
com a socíecade regional brasüeírat no caso dos grupos localizados em 
território brasileiro) corre o risco de se perder parcialmente ou 
integralmente. Chamo a atenção que, às vezes, o interesse em se ter uma 
escola não 6 justamente para trabalhar com a língua vernácula, mas sim 
com a língua nacional : o português. As necessidades educativas variam 
muito no interior de cada grupo, mesmo que todos necessitam e querem 
connecer o mundo do Outro, o do Branco, por questões de defesa cultural e 
territorial, de poder reivindicar seus direitos. de poder discutir e de expôr o. 
seu sentimento, o seu pensamento ao Outro, o Branco. Deixo claro que o 
papel da escola dentro de certos grupos de cultura oral está para ser 
definido. No caso dos Waiana-Aparaí, o papel dela está por se discutir, 
refletir e definir. A existência de escola em área aparai é real, mas a sua 
real função, necessidade e ideologi,\ está por ser analizada. 
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Sub-proJe'l:;o: 

A simbólica do contato vista através do estuda das tradições 
arai51 o caso Wayana-Aparai 

1. Os Wayana-~parai nc contexto cultural 
2. Algumas quest~es rel~v~ntes para a pesquisa etnológica 

na àrea 
3" A pesquisa: metas/ premissas/ pentes para serem 

de$envolvidos 
4" Previs~o orçament~ria 

Os Wayana-Aparai s~o deis grupos de 11ngua Caribe, que por 
um proc~sso de intercasamento, vieram a constituir-se num s6 
grupo na regi~o norte do Estado do Par~ fronteira com Amap•. 
E~:ontram-se hcJ@ distribuidos em 19 aldeias as margens do 
rio Paru de Leste, afluente da margem esquerda do rio 
~nazonas, somando uma pcpulaç~o de 850 pessoas (censo de 
agosto/92). Falantes Wayana e em muito menor n~mero Ap~rai, 
encontram-se mais ao norte. distribuidos nos rios T~panahoni 
e Litani (Suriname), Lawa e Litani (Guiana Francesa)~ 
Enquanto em território nacional é a 11ngua Aparai que 
predomina" embora hoJe a grande maioria t@nha a ascand~nci~ 
cruzada~ %eJa bilingue~ na Guiana Francesa e Suriname é~ 
11ngua Wayana que prepondera, uma vez que os int~rcasamantO$ 
n~o se proce~saram com a me5ma intensidade - a popul~ç~o 
total n~o excede a 1500 individues. 

Na àrea cultural da qual fazem parte, tipicamente C~ribe, 
convivem outros grupos tais como os Tiriós~ K~xuyanas 
(irrtegrados a esse último), Nhamund~, Waimiri, Makuxi, 
Taulipang, Galibi de Uaça, Galibi do Oia~~que e Waiwai. 
Integram também a *rea outros grupos de familia Pano 
( ~~ar i pun:a .> ~ 'Tupi ( W-B 'i :,~p ·i ,;,i Zo ' ti~) <~~ ("lrl.F:-ll·=: ( P,a ·1 í ~,:ur) • O 
contato interétnico entre esses grupos hoJe é marcado 
grandemente pelas fronteiras fundiàrias, ou meJa, mais 
intensas no caso de ~reas ind1genas çont1guas, c~mo é caso 
dos Tiriós~ Kaxuyana, Wayana e Aparai, esp~lhados no PI 
Tumui::um:3qu<~) !• ou os (:)d ·1 ·i b ·i !' i::·.::l ·1 ·J kur- <f) l~:::lr i puria n:;;:1 l~eg;(f~rv.:;1 ,:~<:'I 
Uaç*· Jà e contato intraétnico~ nunca obedeceu tais 
fronteiras. No caso Wavana-Aparai~ as trocas intraétnicas 
continuam a se realizar indepedente dos rumos que c~da grupo 
local tomou. em territ6r10 holand~s (SU) ou francês (GF) e~ 
no que diz respeite ao cor1tato interétnicc se restringe ao$ 
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T1rió$, cuJ~ convivência é cada vez mais m~is próxima - $eJa 
pelo contato esporàdicc cem as duas aldeia$ Tirió, 
localizadas na regi~o do alto Paru de Leste às m~rgens dest~ 
rio a, cujo contate aspor~dico passa a se intensificar 
graças I fcrmaç~o~ hà poucos anos, da um n~clao dom•stico na 
aldai~ Apalai e, seja palas trocas mais 1~equerrtes cem os 
Tiri6s da Miss~o Franciscana do ria Paru do Oeste( cri~d• ~m 
1959)~ graças a linha da vôo do Correio Aéreo Nacional 
cri3da nos in1cios da década de 70 que permitiu um contato 
mais regular e direto entre estes dois grupos. As re1aç~@s 
belicosas com os Tiriós e outros grupos, como os W~ilpi do 
Jari ou com os Zo'e I lesta do rio Maicuru~ deixaram de 
,:>1:::orr<wr t-i:t,l tn-'i:l i u, ,:.tt:~ ,::<-:im :;llrn:>i.:., •• 

A int~rvenç~o de agentes assistenciais também aJudou p~ra a 
criaç~o de condiçSes favor~v~is para aproximar t~is grupos: 
1. E~ virtude dos conflitos civis no Suriname que acabaram 
con~rcmetendo ~ rede de trocas entre 1ndios e branco$, os 
TiriOs do Alto Paru de Leste passaram a exigir assistência 
no posto da FUNAI de Apala1; a populaçlo de Tiriós sm 
·b<-:w•r ·l ·t;ór ·i o l::,r::'Ml, i ·1 e-~ +r-o t :;:1rnl::,ém ,::w11f:,i,.:;:m., :::1 ,;::r«·HJ.,,:::~;ir <·~m 1:unç;!:'~o dcf, 
t~is conflitos que fizeram com muitos TiriOs deixassem suas 
aldeias em território holand~s; 2" Os mission*rios do SIL~ 
auxiliados nos Oltimos anos por misson~rias da CBN 
(Ccnvanç~o Batista Nacional) ajudam na fcrmaçlo religiosa da 
'' 1::,:,:H.:., 'l';<:>r<,·l!f,,'' Ti r ·i ôi,., :• ·j rn.:., +r-u ·i dcii;., p<·:·l ·1 :;,\ ITI ·j 1i.-!.'.,~1k> '' Wc~i!l, t :i: nd ·i :;M'l 
JYI ·i i;..1:., ·i on" do Sur ·i n:::inwi ~ ) .. n i::·(.~B :• ,:,1t1".':üV<·:-h:., de, ,~,tv,~ ·1 ·i nh,::l re,;,,., ·1 :~\r 
de voe, favorece e deslocamento de ambos os grupos a partir 
da década de 70. Os intercasamentas ainda slc poucos mas os 
Jovens que estudam na escola da aldeia Apa1a1 tem colegas 
Tiri6s~ outros frequentam as atividades religiosas 
ccnJuntas, de modo que alguns Wayana-Aparai J• começam~ 
querer i.:H:·ll" 11·1:;ri ·1 in\~JLl~:,n=.,''., 

Como grand@ parte dos grupos da faixa centra1 Norte 
Amazônica, tais grupos (caribe, Tupi a Aruak) permanceceram 
até a década de 60 rel~tivamente isolados, atingidos pelas 
frentes espcnt~neas de exploraçlo de recursas naturais de 
modo espor~dico e nlo $istemàtico" Os W~yana-Aparai 
iniciaram este tipo de contate em fins do século XIX~ 
intensificando-se some11te em fins da década de 40" 
Cast~nheiros~ balateiros" caçadores de pele• garimpeiros 
travar~m sempre um contato de caràt;er personalista e de 
dependência mútua, através de um sistema de troca d~ 
serviços~ bens aliment1cios centra bens industrializ~dcs. 
Inici~ndo-se na década de 60, com os missionàrios ligados ~o 
SIL, a der,ois na primeira metade dos anos 70 cem a FAB e 
FUNAI, formou-se um cord~o protecionista contra tais 
frentes. Em contrapartida o contato com a sociedade 
acidental moderna e crit~ passou a se dar de forma 
permanente e se realizar n~o mais de forma parson~1i~t~ ma$ 
coletiva .. Embora reduzidos os agentes assistsncias (dois 
missionàrios em campo, ts vezes quatro, dois chefes de pasto 
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da FUNAI • poucos auxiliares~ visitas mensai5 da FAB ~trav~s 
do Corre ·i (:> (.~éreo M:,,1,: ·i cm.:·:1 ·1 1, e,,) ,:ont::·:rl;cH:., f:~spor.':\i,::l ·i ,:::cn.~ ,:cHn 
1.:.:,:::1r i mpf.! i r<:H'., for:::1 df.! 1.,-1.1:,11 :/,11"<·:-1:,,1 ·i nd 1,;_:J<fH'F:il :,:1<:> ~:H.l 1 ) :• :m re ·1 :~1,;:~r., 
entre 1ndios a brancos se tornou mais complexa e ~nesente n~ 
V •j ,::J::3 dOi~ W::':lY.':ill"l,::1"··(.~p,::ll".':':) ·i " ni,., .':':)t; i V ·j o::l::·:1i::lf:•)!.:., (·:~du,:::::il•::: ·j oria ·j ii, 
vinculadas~ um trabalho de catequese, a relaçlo 
paternalista dos agentos acima foram moldando a tipo de 
relaç~c entre eles e a sociedade nacional" A figur~ dw 
"p:ar,=e! i r-o d0! tro,::::*1" f'o ·i !.:.,1.ll::,mf~r~,.:·il pc-:) ·1 :::l ,:11-:·! "pr<:>V<·:~,::lor ,::ICf! bf.~n!\' 
que~ desta vaz, se encontrava, num patsmar social ~up@rior~ 
de um lado~ agentes que aram capazes da controlar~ 
propagaç~o de doenças exógenas~ de outro, agentes que 
detinham um saber tecnológiço superior" 

;.';~" ~~ l ,::ium:,:w., ,:,uestõt:n.=., rc-:l ·1 <·:-)v::·,u·i'l';fl\!=,• 1::,::·:1r::~ :::l 1::1<·:-ni,1:·•u ·i i.:.,:;a «~tno ·1 <'J,·•; ,::i:1 J.1,":I ........ .-4~ .. "·"······ .'4"._ .•...•...•....•. ,- t,............ ...........................•...•... .. 1. ..• - •.•...•...•..••..••.•.•.••••••••.•••. :.:::,.. ••••••• -. , ..• ::,. 
,':.!.re:a •• :1 •• ,. __ •• 

Embora a àrea onda se er,contram os Wayana-Aparai ter sido 
ralatiYamente bastante visitada, desde as primair~s 
explor~çaes a partir da segunda metade do século XVIII~ 
oriund~s do norte das Guianas, a etnologia se Yoltou a ela 
apenas recentemente. Além disse, apesar de 5er uma ragilc 
mmrcad~ por sucessivas fus~as étnicas e de trocas inter­ 
étnicas, seja.através do ~asamento, seJa pelo comercio da 
bens, a questlc de contato, especialmente signific~tiva pars 
se entender a construç!c da identidade nesta *rea permaneceu 
~té hoje pouco aprofundada .. 

Com esta pesquisa n~o se trat~ somente de realizar um 
resgate da hist6ri~ do contato, mas da relscionar o encontro 
intercultural nos seu~ diferentes cont~xtos. P~ra isso 
achamos n0cess~rio afinar as an*lises das cosmologias das 
povos estudados que colocam em evidência o fato das rel~çSe$ 
de alteridade, forjadas pela cultura, integraram um conJunto 
maior que tr~ta da comunicaçlc entre a sociedade e os demais 
dom1mias do universo, a natureza e a sobre-natureza. P~ra se 
entender os aspectos de tal simbólica do contato, 
ccnsid•ramos importante, de um lado, explicitar o contexto 
histórico na qual s~o reproduzidas as represantaç!es sobre 
ale e, de outro~ a din~mi·=~ cognitiva, qua ast* ~~r detr*• 
dess~ construç~o. 

No interçruzamanto de univ~rsos culturais difarent~s, a 
·i n,~:<:>rpor:,~,.~:l:'k> ,::h:il v:,,11 r.>rc·:-ii.'" <·:-i:-:ó,;_:Jc·:·~nc:n:., nl:'k> rc·:·Hi.-t., 1 ·t,i'~ num 
!.,, ·i n,::ret; ·l i.:.,mo 1, !:., i nôn ·i ruo ,::lc·:,, urn . .,.,1 -':,Hll,1.-1 ·1,.:;J,':':lm-'i:l <·:~,:::c:inôm ·i ,::::::l ,::1<·:! ,::r<fH'1,;;:::·:111., 
de origens diversas, mas pode significar uma forma da salvar 
:/M.'.· t;r::':ld i ,.:;:i:í<i,111., :1,ic) d ·i 11.,1.\, ·i mu ·1 :,\1 .... ·1 :1:w., ::",1 t:,:1 ·1 i::,c>nt;o dc·:,1 11..c-:w· ,::l ·i 1' 1,::: i 1 
raconh~cê-las. Dai a importtncia de se fazer uma ~n•lise 
etno-histórica para mostrar que os elementos exógenos não 
d~vem ser lidos como sendo fatos_histOricos" uma vez que 
cada um pode ser reunido em categorias diferente$ daquela 
cultura da qual ela é oriundo. Por isso alguns elementos s~o 
facilmente assimilados às narrativas m1ticas ou ~O$ ritua1$, 
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enqu~nto em outros momentos é poss1vel, por exemplo, 
~ncherg~r versSes contraditórias da um mesmo mito. 
Entretanto~ a assimilaçlo nlc se realiza de qualquer modo: 
''as mud~nças culturais slo reduzidas por forças extern~s mas 
~ftquestradas pele nativo'' ( Sahlins~ 1985~9). 

Para se entender esse processo de assimilaç~o deve ser 
levado em conta as diferenças no processo cognitivo em 
sociedades orais que se funda na presença da polifonia 
ccntr*ria a teoria da univocidade do sujeito da enw,ciaç~o: 
a significaçlo n8c provém de que os indiv1ducs querem dizer 
pois os ates as palavras s~o vistes ~orno indissociêvei$ c~s 
,::rn,t;exto$!, ,:::c:m,:re,t;c>!~ n<:>!.:., q1.1:,:1 ·i i:., e 1 c-,,r-., ~Ii~o c-;~l'H.U'\•~: ·i :,:l•::l<:>s C: v ·l ,:le 
O" Du,::ro'l:;.. l...~:-1 ••. D i r.<t~ ....• «·rt .. J ~:\, ... ,::) ·i t; ., '19>:~4) •• 

Esta pesquisa tem per meta entender como se re~liza na 
~ultura Wayana-Aparai e por ela d constru1da ~ quest~o de 
contato intraétnico (entre os diversas grupos 1o~~is) e 
interétnico (entre os grupos amer1ndics e ~cm os br~nCO$)., 
Nosso recorta serà aprof~ndar os mecanismos da transmiss~o 
de conhecimento ou das tradiçSes orais Wayana-Ap~rai~ 
analisando-as no contexto da aducaç8c fcrm~l impl~ntad~ 
pelos mission•rics da Sociedade Intarnaci~ia1 de Lingu1stic~ 
(antigo SIL - Summer Institute of Linguistics) em 
col~bcraç!c com a FUNAI~ desde meados da década da 70 .. A 
lnfase ser~ dada ao estudo das transfcrmaçSes das formas de 
ccmunicaçlo - introduç!o da escrita pelo ensine formal com 
ra1zes catequéticas. Nosso proJatc se restringiré, portanto, 
àquelas transformaçGes sofridas nas formas de tr~nsmiS$~O do 
!.\,:::11:,er - do i.:,:::1b<·?r ~'.!:·io"t:é1" i r:.:·o/ (,.,,.!:°'/~>t?c.· i J!r l i~i~,::Kk:t ( ,1:,·~m:::in ·i smo 1, 
<'~n1::.;ant:a,.;:<!><-:·)1.:., !' ·1 1 n,Ju::íl,;_:Jc·:·Hll dc:>i.:., :1:1n,::: ·i !:':lc:H\•) ~ do s,:,ilt:,c-:,)r t1§c:n ic .. "f.''t 
( cu l tur:,:l m:,:rt;~;w, i .;~ ·1) <·:~ do i,.,:,·,1bc-:·)r .!:,ó,::: ·i o- .. ·,:~cn.:.,mc:> ·1 o,.:;, ·i ,::e:>/ f:.)lJb l i co 
(regram de conduta social~ conhecimentos mitolOgicos e 
I" ·j 'bl.l,':a ; s) • 

Este trabalho ser~ acompanhado per um estudo de 
etnolinguistica, realizado por Eliane Camargo (1)~ que nos 
permitir~ ver as similitwdes e diferenças entre o Aparai e 
W:;:iu;,lH'l,'i':l M ·j nd:,·,1,:J::::1rt1H:, .. -nc-.n:., :,,1 tó ond<-:·) v:i:l ·j .,·:1 d ··i ·f'c·?l"tN·1,::: ·i .,,1,:.,. .. ~,io f,H·1·t;rf? 

.Y • •• ' 

el~s, o que~ que esta fronteira marca conceitualmente aos 

1.Eliane Camargo" ligada ao CNRS de Paris, esté 
desenvolvendo um projeto de etno-lingu~stica paralelo~ a 
ande pretende~ numa etapa posterior ao estudo elementar do 
sistema linguistice que compee a 11ngua Aparai, •bordar os 
mecanismos lexicais e gr~maticais por meio da representaçla 
do sistema cognitivo dete~tado pela visão de mundo deste 
grupo. 
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falantes, qual a necessidade cultural dessa diferença e s@ 
com o tempo - através do contato com outros grupaw 
amer1ndios da região e prit1cipalmente nlo-amer1ndio$ - n~o 
està h~vendc uma alteraçno nas uses e costumes, ~lguns dcis 
quais J~ passaram a fazer parte da 11ngua. Os ~nico• d~dos 
lingu~sticos disponiveis sobre a 11ngua Aparai deva-se aos 
trabalhos realizados pelo casal de missicnàrics, Sally e 
Edward Koehn, cuJa trabalt10 lingu,stico descritivo vem 
acompanhado de uma açlG evangelizadora. Assim, não é sem 
tempo o momento de se iniciar uma avaliação deste trabalho, 
a partir de um outro prisma: o cientifico. 

O enfoque da pesquisa, portanto~ se apoia numa anàlise etno~ 
histórica combinada a uma an~lise dos aspeçtos cognitivos a 
·1 ·i n9u 1 ~:.,ti.::: e:>~'.\.. G<:>t.:. t,::U" 'i :,',llllt)!.\i d<·:·) rf:H\\i.:.\:,;\ ·1 t.::lr ql.lf:i' w.:,\ t;r:::l•;:<:rn~ 
culturais que desta an~lise deriva, n~o estao desvinculados 
da processos mentais p~rticulares (atribuiç!es causais~ 
ncç~es de tampo e espaço, etc) da sociedade qu~ se estuda. E 
que, concomitantemente, tais processos ast~o continuamente 
sujeitos também ao tempo e ao espaço, isto é, ~s 
circunstanci~s s6cio-histór·icas" Além disso, nosso desafie 
n~o serà apenas de traduzir um sistema da ccmunicaç~o 
diferente - que se expressa por outros modos e mec~nismos de 
concapç~c - mas de trazer para debate o êxito• impasses da 
''herm~.>nêut ·i ,::.::1 cu ·1 tl.ll".'i,\ ·1" ou !' d ·i i~<:> ,::lfr. <:n.rl~r:4\ form:ui ~ como 
1:,c>demos tr:,~du;;.~ ·ir '' o qw·:)'' ~i '' ,::c>m<:> 11 011, <:>wt;r<')!:., <:>r•lF~n i ~:-~m ~fr.l.l 
universo de signific~ç~~s" Isto envolve em por evidência e 
processe de ccnstruçic da cultura~ per quem é astud~do e per 
aquele que a estuda. 

1. A inserçlo da escrit~ em sociedades d~ tradiç~c oral 
permite a aprcximaç~c mais direta cem a sociedade ocidental 
moderna; n~o apenas mud~m as relaç8es scciclógicas~ come 
introduz uma nova ordem cognitiva: a aquisiç~c da escrita 
transforma a natureza dos processes cognitivos, trazendo i 
tona o pensamento individual" Dite de outro medo~ ela 
permite a discussão do papel do indiv1duc no procemsc 
criativo em sociedades orais, onde isto, em geral, é posto 
am segundo plano porque mais difuso que nas sociedades 
letr~das. Refletir sobre ü encontre de uma sociedade oral e 
<:>u'l';l":i,l ·1 (·:~tl".':':)1::I::'~ nem, ., (':)V::',l ."i,) r,(,:·)1')/l,::':W' ,:::CHllC) !.'H:·) ·~1::\l .'f.l 1::1,;':l!.'.,~.,.::-a,;,:J<·:·)fll d:::1 
'1,::: ·j ên,::: ·i :;,1 ,::lo ,:::oncr<·:~t;o'' /1 f'or-rnu ·1 :,;1,.:;:í:í<·:n\, ,::::,,1d,:,1 Vtf1;,:, ílF::l ·i i::- :r,ib1.\, t;r:1~·l;:::Hi,\ 
que definem o modo, por excelência, de ccmunicaç~c das 
sociedades ocidentais modernas. Significa pensar as mudanças 
sofridas na comunicaç~o humana (gestual, mitica~ ritual, 
·t;+~•::nc> ·1 óg i ,::.::) 1, s,o,::: ·i :,il l ~ p<:> ·1 H; ·ii;::::;1) •• Cc>n,:::<:>r,::l.y~nd<:> quf~ <:> '' ffif:·) ·i o é ,ili 
rn<·:n·u.;.:,·,19<·Nn '1 !' ·i i.,. ·l::<:> é 1, o:::nmo ,,:.1 ,::1l.t:,·,111d<:> $.,,~,\lo t;r,:',ll'l~.:.-m ·i t; ·j d<:H.:.- os 
,:::c:>nl'W·)•::: i m<·:-.,ntw.,., df:d' ·i n<·:·)fll o i:::< mtc·:·lúdc> d::,l nic,:,1n1.\,::~•;.:Jf:,,m !• :*ll'l,i':l ·1 ·j 1i,:::H" f.)~:., 
d:::ldO!.'., h ·i ~.:.;tór ·i ,::w.:., é ,;::on..:l ·i ,,:;:~,',lo .r,: inf.:> •.'.fi.l,'it non p:,,u":,,1 c-~nt<·N·i,::Jc~)l"IIU:n•., 
esse processe de construç~o cultural. 
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2. Nas sociedadas de tradiç~c oral, as idéias dependem mais 
d ·i ret:amen-b(·:·) i::l,iilS o•:::~s í r.>C-:·)!!.• qu(,:,, !l.\Cf) pr-ocíuzeim !' ou i.t,«.).J:r:\ ~ quando o 
contexto muda, ~s pr~ticas tradicionais slc masi vulneréveis 
às mudanças do que em sociedadas onde as regras s~c 
pre$ervadas em códigos escritos que garantem mais a sua 
invio1aç~c. A materiliali2aç~c de conhecimento pela esc"ita 
permita a sua cumulaç~o, verificaç~c a cr1tica. Uma vez 
introduzida na cultura, a quast~c de armazenamento 
exclusivamente na memória deixa de fazer parte integarl da 
vida intelectual a, como consequência, a fala deixa de estar 
pre~i.:r.1 ,':il um::il 11 <:>•:::-,,H,, ·i i/:k> 11 !' 'l';orn:,:n1dc>"'·~.:;;c,;) ::,l'l,f»mpc>r:m 1 , 
despersonalizada a anônima" Entretanto~ como a escrita n~o é 
~r.ó uma rr~9 í !!.,tro ·f<:lnc:>,,;:Jr,:':rf= ·i ,:::o t:::Hnbém <·:-11,.,·l,:,\1 ~.i,u .. h:·) i t::il ,i!t •::<:>nd ·i •,;:í:><·:·)~.:., 
históricas" sociais e tecno·l6gicas, suscit~ndo novas formas 
de atividade linguistic~ ligadas ao desenvolvimento de 
certas maneiras de colocar e resolver os problemas (vida 
d •• Go<:>dy i• ·1 •.::n:,:16) •• (.~11.11;., ·i m !' ,:::ont;1":/,1r ·j ::·,1 ::,l d<·:)du,;;:~,':I<:> dw.:., ~:lrHH> ,::cmum !• 
as mudanças numa sociedade tradicional encontram-se mais 
latentes para se realizar que em sociedades onde as idéias 
cient1ficas ou religiosas se cristalizam em dogmas, ensai.os 
ac~dêmicos ou leis, 

r G1tlP~~~av ~ ~Pr~m rlP~Pnvnlvirl~~ ..• •• ..!IL~· •..• ·:·" .\!.'=~, ···' •" ....• 1,· ...••.••..•.••..•••. ·· •...•...•. · .•...•...•...••• _._.. .•..• 

Com o intuito da analisarmos as mudanç~s culturais,·no que 
diz respeito ~s tradiç6es~ pr~tend@mos dar cont~ do$ 
seguintes pontos: 

i. Caracterizar o papel da palavra e da escrita na sociedade 
W:::1y:::1n:1,1 .... (.~1::,::,ll"-:',1 ·i :, dc;rf ·j n ·indo o,.,, t ·j pm:., d<·:J !.;:.:.9.(!).\,!.!1.:Li;;:.:(~.a.:~:Jt1;1. v ·i \\~GH'lt<,,)t,, 
(mitices, gestuais, ritl1ais, etc) - descriç~c dos gêneros 
orais existentes e caracteri~aç~c da escrita introduzida 
pelo ~nsino formal. Pretende-se mapear o c~rpus m1tico 
vigente, relacionando a sua maleabilidade e as 
ciscunstlncias históricas vividas (como alguns mitos 
desaparecem, outros se transformam, outros ganham ou perdem 
força social, etc) 

2" Refletir sobre os mecanismos que impulsionam a atividade 
criadora na transmiss~o dos diferentes saber (noçaes 
cosmológicas e cosmogrificas, conhecimento m1tico e ritual, 
etc), aprofundando a ccmpreens~c da manipul~~•o das 
inovaçmes exógenas pelos d8tentores de saber (xam~s, 
especialistas de cura, pessoas mais velhas). 

3. Iniciar um trabalho comparativo, analisando essas duas 
quest~as~ nos outros grupos locais, distribuidos no Suriname 
e Guiana Francesa. Para tanto, pretend~-se realizar um 
levantamento nos arquivos ~dministrativcs e de governo $Obre 
-\':l po ·1 1 t; ·i v:,,1 ·i n,::l ·i ,.:;J<lffl ·i i.:., t::,1 (-:-1 o -t:; ·i p<:> d(·:·i ::,11.'.;!.:., ·i i.:,, t~n•:~ i .m ql.l<+) vem !l•(wndo 
rc·:·1 . .-,1 ·1 ·i ~~:,:1d:1,1 n:,,1~.,; trêi!.; :/:ll"~:-i:.M.,· :• ·1 t11::: ·1 u ·i nclo du:::l!.'., v í s ·i 'l";:::H.:., :~i.i, .::1 ·1 df:) ·j :::l~~- 
dc·:1 t;f:·)rr ·i t;ór ·i o hc:> ·1.,·,u·1dêi,., <·o' ·t'r:,,1n,:::~i.:., 1, ,.::1:>m 1::•<·:·1rrn.:,1nêna::: ·í ::,l ,:;lc,:,, !• no 
m1nimo, 30 dias por viagem. 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

- 350 litros da gasolina (p/ transporte fluvial) 

2. Material de consumo 

- 40 fitas cassetes (p/ registro sonoro) 
- 10 filmes P&B e 10 filmes slides cor 
- 10 ~adernes de anctaçm~s 
- blocos de p~pel sulfita 

8. P•Qa~ento para informantes 

4 .. Compra de bens alimenticios 

!::i .• Ediç:lo de livros didAticcs para a escola indtgena 


